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O tema, abordado

durante o 4º Encontro

Painel Florestal de

Executivos, foi tratado

com cautela e

paciência.

Paciência e cautela foram
as palavras mais utilizadas
durante o 4º Encontro Painel
Florestal de Executivos sobre
o tema relacionado ao futuro
da silvicultura brasileira. Para
Fernando Cassimiro, gerente
da R Solutions do Brasil, o fu-
turo da silvicultura precisa ser
replanejado, embora o que
mais preocupe é a falta de pla-
nejamento. “Ora nos preocu-
pamos com o excesso de
madeira, ora com a falta do
produto. Temos condições de
sermos melhores”, disse Cas-
simiro.

Para Cassimiro, é preciso
respeitar o planejamento de
longo prazo. “O problema é
que hoje o que está valendo é
o planejamento de curto pra-
zo, principalmente voltado para
a redução de custos. Não dá
para continuar buscando ma-
deira longe da fábrica. A ma-
deira não está mais remune-
rando o negócio. O setor flo-
restal está dando um tiro no pé
quando deixa o produtor a es-
perar o cumprimento do con-
trato depois do prazo estabe-
lecido. Em Minas Gerais, por
exemplo, tem gente se apro-

SILVICULTURA DO FUTURO DO BRASIL
PASSA POR “REPLANEJAMENTO”

veitando do preço do metro em
pé a R$ 20, o que não remu-
nera nada”, avaliou.

De acordo com Cassimiro,
é preciso criar massa crítica
que gere o confronto na pró-
pria empresa para que haja
crescimento do setor, que dei-
xou de fazer análises e isso
trouxe um custo alto. Para ele,
o setor está sendo impactado
por um fator intangível: o clima.
“Hoje, há a possibilidade de o
déficit hídrico se prolongar por
mais de 10 anos. O custo da
terra está subindo no Brasil e
impactando os negócios. Pen-
sar nos usos múltiplos de flo-
restas para minimizar riscos
tem sido uma ideia cada vez
mais aceitável”, destacou.

O diretor executivo do Insti-
tuto de Pesquisas e Estudos
Florestais (Ipef), José Otávio
Brito, observou que a silvicul-
tura tem sido tratada de forma
semelhante à agricultura. Bri-
to deixou claro que esse trata-
mento está longe até de se
aproximar da forma ideal de li-
dar com o problema de falta
de planejamento. “Não dá para
ser imediatista. O olhar de lon-
go prazo foi um pouco esque-
cido. A produção de biomassa
no conceito ‘canalipto’, por
exemplo, não é uma questão
florestal. Árvore não é commo-
dity. O setor não pode se sim-
plificar e se acomodar”, frisou
Brito.

Na sua avaliação, são ne-
cessários mais estudos hídri-
cos e térmicos, além de mu-
dar a forma de manejo flores-
tal e promover o melhoramen-
to florestal. Brito destacou que
os clones trouxeram redução
do interesse em torno da ma-
nutenção de um banco de re-
cursos genéticos e levantou,
ainda, outro problema: o capi-
tal humano. “Há casos de cur-
sos de engenharia florestal em
que há mais vagas que candi-
datos. É preciso incrementar
a pesquisa tecnológica no for-
mato cooperativo, apoiado no
modelo integração universida-
de e empresa”, sugeriu.

Para o diretor florestal da
Fibria, Caio Zanardo, o setor
precisa se organizar, se qua-
lificar, ou seja, tudo precisa
ser repensado. Ele destacou
que a Fibria está presente em
sete estados e trouxe dados

que mostram que os custos
de processamento caíram
60%, os de transmissão 40%
e os de sensor também es-
tão caindo. “Hoje, a floresta
está sendo vista de todas as
formas: a visão por cima, com
equipamentos modernos; a
visão verticalizada, tendência
do momento. Por isso, o mun-
do florestal também está
cada vez mais complexo.
Além disso, a temperatura
extrema atinge 10% da terra,
antes era 0,1%. Mudanças
vão ocorrer e algumas podem
ser irreversíveis. Está difícil
estabelecer uma equação em
que todos possam ganhar.
Certo mesmo é que a silvicul-
tura deve se preocupar com
a inserção social de mais pes-
soas na cadeia produtiva”,
detalhou Zanardo.

* Fonte: Painel Florestal - Elias Luz
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m estudo publicado dia 08
de novembro na

revista Nature Communications

mostra que a taxa de crescimen-
to do CO2 que fica na atmosfera
estabilizou nos últimos anos,
apesar das emissões do gás pe-
los humanos continuarem aumen-
tando. Isso quer dizer que a quan-
tidade de gás carbônico na at-
mosfera continua subindo, mas a
uma mesma taxa, enquanto a
taxa de emissão cresce ano a
ano. E os autores do estudo su-
gerem que isso seja graças a flo-
restas, que estariam absorvendo
mais CO2 do que antes.

Apesar da constatação, os
cientistas alertam: essa atuação
do ecossistema pode ser ape-
nas temporária e não é suficien-

FLORESTAS TENTAM “SALVAR O MUNDO” DO
AQUECIMENTO, MAS ISSO NÃO É SUFICIENTE
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te para impedir o aumento das
temperaturas. Ou seja, nada
adianta as florestas tentarem
salvar o mundo se os humanos
continuarem com as emissões
de gases causadores do efeito
estufa.

Para o físico brasileiro Paulo
Artaxo, professor da USP e
membro do painel climático da
ONU, este novo estudo aumen-
ta a importância de preservar áre-
as como a Amazônia, floresta
em que as árvores crescem até
10 vezes mais rapidamente do
que no resto do mundo. No en-
tanto, lembra que, como os au-
tores sugerem a floresta sozinha
não pode fazer nada.

A pesquisa dos cientistas no-
tou que a taxa de CO2 que fica na

e-mail vendas@ssplasticos.ind.br

atmosfera cresceu de forma cons-
tante entre 1960 e 1990. No en-
tanto, houve uma redução do au-
mento (ou seja, continua aumen-
tando, mas a uma taxa menor) em
2,2% por ano entre 2002 e 2014.

Os modelos usados pelos
pesquisadores sugerem que isto
ocorreu por causa das plantas,
que estariam absorvendo mais
CO2 do que antes. Do total das
emissões humanas de CO2,
uma parte é absorvida pelas plan-

Prezados associados e co-
laboradores este foi um ano de
alegrias, tristezas e realizações,
mas o mais importante é refletir
sobre os acontecimentos, a jor-
nada do dia-a-dia e, concluir ao
final, que tivemos um saldo de
crescimento e aprendizado.

Vamos iniciar mais um ano,
com a certeza que nossa asso-

FELIZ 2017
ciação se fortalece a cada dia,
continuaremos a luta pelo desen-
volvimento e pelo o fortalecimen-
to de nossa atividade.

Agradecemos a todos por um
ano de cooperação, confiança e
dedicação.

A ARESB deseja um 2017
repleto de realizações, trabalho
com muita alegria e paz.

tas, outra por oceanos, e o res-
tante segue na atmosfera – este
último é à proporção que estaria
estabilizada.

O físico brasileiro Paulo Ar-
taxo alerta ainda que fica com
um pé atrás em relação ao estu-
do, apesar de notar que a equi-
pe é boa. Para o cientista, a
modelagem ainda não é perfeita
para tirar conclusões.

* Fonte: UOL
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VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO KG. 1,30R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 2,15R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,20R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 1,80R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 5,39R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 12,61R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 13,57R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 15,89R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 14,50R$          
10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 20,00R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 45,00R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 19,17R$          
13 COLETA TB 15,51R$          
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 33,00R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 27,92R$          
16 ESTRIA V MIL. 37,24R$          
17 ESTRIADOR UNID. 5,00R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,35R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 820,00R$        
20 GRAMPOS CX. 7,06R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 64,26R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 11,22R$          
23 LIMA UNID 10,65R$          
24 LUVAS DE RASPA PAR 8,10R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 9,67R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 9,21R$            
27 PASTA ESTIMULANTE PRETA S/ETHREL DE 7% à 25% KG. 1,50R$            
28 PASTA ESTIMULANTE PRETA C/ETHREL DE 7% à 25% KG. 2,20R$            
29 PASTA ESTIMULANTE VERMELHA DE 7% à 25% KG. 2,80R$            
30 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 11,50R$          
31 RASPA DE TRONCO MIL. 45,47R$          
32 RASPADORES UNID. 5,96R$            
33 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA TON. 2.196,79R$    
34 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA  TON. 2.181,21R$    
35 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.584,00R$    
36 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 169,00R$        
37 TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 50,00R$          
38 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 37,66R$          
39 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 49,39R$          
40 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 69,74R$          
41 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 3,00R$            
42 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,65R$            
  


